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INTRODUÇÃO

Os pequenos mamı́feros não - voadores formam o grupo
mais diversificado das florestas Neotropicais, com quase
270 espécies descritas para o Brasil, representando 41%
das espécies do território nacional (Reis et al., 2006).
Apesar de toda esta riqueza, muito pouco se sabe a
comunidade deste grupo (Pardini & Umetsu 2006). O
estudo da comunidade de pequenos mamı́feros depende
primariamente de um procedimento amostral eficiente
(Ástua et al., 2006), sendo que, na maioria dos es-
tudos visando compreender a diversidade destes ani-
mais utilizou - se armadilhas de captura viva. Diversos
tipos de armadilhas existem para capturar pequenos
mamı́feros, sendo que cada tipo espećıfico de armadi-
lhamento mostrou - se eficaz na captura de determi-
nadas espécies (Umetsu et al., 2006). Nas armadilhas
mais amplamente utilizadas, as do tipo Sherman, ge-
ralmente é utilizada como isca banana com farinha de
milho e emulsão Scott (Lessa et al., 1999) ou pasta de
amendoim (Ribeiro & Marinho - Filho 2005). Poucos
estudos visando a eficiência de diferentes tipos de iscas
foram realizados (Ástua et al., 2006), no entanto, mui-
tos pequenos mamı́feros não - voadores não apresentam
uma dieta tão generalista (Reis et al., 2006), podendo
não ser atráıdo por estas iscas. Isto pode refletir em
uma baixa amostragem de riqueza, subestimando a co-
munidade local de pequenos mamı́feros.

OBJETIVOS

Buscou - se avaliar a eficiência de cinco tipos diferentes
de iscas em um fragmento de Mata Atlântica de Minas
Gerais, analisando o sucesso de captura e a riqueza de
espécies capturadas por cada tipo de isca.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo está sendo desenvolvido na Estação de Pes-
quisa, Treinamento e Educação Ambiental Mata do
Paráıso, situada no munićıpio de Viçosa, Minas Ge-
rais. Esta área está localizada dentro do maior frag-
mento de Mata Atlântica do munićıpio, com 384ha. A
captura de pequenos mamı́feros não - voadores foi rea-
lizada com armadilhas do tipo Sherman (15x15x30cm)
utilizando cinco diferentes tipos de isca: banana com
farinha de milho e emulsão Scott, pasta de amendoim,
carne defumada, sardinha e queijo provolone. Para tes-
tar a eficiência destas iscas foi montada uma grade de
armadilhas, com cinco transectos paralelos distancia-
dos em 50 metros. Em cada transecto, foram marcadas
cinco estações com distância de 15 metros uma da ou-
tra, sendo que em cada estação foram montadas duas
armadilhas. No ińıcio de cada mês de coleta foi sorteado
um tipo de isca para cada transecto, a fim de evitar a in-
fluência de posśıveis microhabitats. Ao todo foram rea-
lizadas até o momento três coletas mensais, com quatro
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dias de coleta cada. Os animais capturados foram iden-
tificados, marcados com brincos de marcação e soltos
no mesmo local. Os dados até agora obtidos foram
avaliados por meio de Análise de Variância (ANOVA)
comparando o número total de indiv́ıduos capturados
por cada tipo de isca durante o peŕıodo de estudo.

RESULTADOS

No total de 12 dias de coleta foram realizadas 69 cap-
turas de pequenos mamı́feros não - voadores, perten-
centes a quatro espécies e duas famı́lias. Neste peŕıodo
houve um esforço amostral de 600 armadilhas - noite,
resultando em um sucesso de captura de 11,5%. Consi-
derando cada tipo de isca, banana com farinha de milho
e emulsão Scott apresentou o maior sucesso de captura
(18,3%), com um total de 22 capturas. As armadilhas
iscadas com carne defumada apresentaram um menor
sucesso de capturas (8,3%). Estatisticamente aceitou -
se a hipótese nula de que não há diferença significativa
entre as capturas utilizando os diferentes tipos de iscas
(F=0,13; p=0,471).
As espécies capturadas foram Akodon cursor e Oli-
goryzomys nigripes, pertencentes a famı́lia Cricetida-
dae; e da famı́lia Didelphidae, Didelphis aurita e Mo-
nodelphis americana. Apenas nas armadilhas iscadas
com sardinha as quatro espécies foram capturadas. Já
as armadilhas iscadas com carne defumada apresenta-
ram a menor riqueza de espécies capturadas, com duas
espécies, Akodon cursor e Monodelphis americana. Es-
tas duas espécies que foram as mais abundantes no es-
tudo representando, respectivamente, 49 e 11 de cap-
turas, também foram as únicas que foram capturadas
por todos os tipos de iscas deste estudo.

CONCLUSÃO

As iscas utilizadas não apresentaram diferença significa-
tiva na abundância de capturas de pequenos mamı́feros
não - voadores, no entanto, estes dados ainda são pre-
liminares, sendo que um maior peŕıodo de amostragem
pode mostrar a preferência para um tipo espećıfico de
iscas.
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cundária em Viçosa, Minas Gerais. BIOS, 7(7):41 - 49.
Pardini, R. & Umetsu, F. 2006. Pequenos mamı́feros
não - voadores da Reserva Florestal do Morro Grande
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